CIRCULO DE VISEU
Projecto de Recomendação à Assembleia da República

“ A responsabilidade social dos jovens na prevenção

de comportamentos de risco ”

Os deputados eleitos pelo círculo de Viseu recomendam à Assembleia da República a adopção das seguintes medidas:
1. Promover acções/oficinas/workshops de formação para todos os jovens nas escolas, abertas à sociedade civil, onde também os pais e a comunidade envolvente possam participar com ideias e iniciativas concretas visando prevenir os comportamentos de risco.

2. Criação obrigatória, e de uma forma integrada, em todos os órgãos do Poder Local, de um organismo de apoio e prevenção de comportamentos de risco.

3. Criação de Gabinetes de Atendimento nas escolas do 2º e 3º ciclos, dotados de pessoal especializado na orientação psicológica, de forma a dar resposta a questões do âmbito da saúde Mental, Social e Física, dos jovens e da comunidade educativa.
4. Criação de centros de ocupação de tempos livres nas comunidades onde os jovens estão inseridos que os possam ocupar de forma atractiva e formativa, designadamente através do equipamento das estruturas sociais locais (casas do povo, juntas de freguesia, grupos sócio-culturais, etc), diversificando a oferta de actividades lúdicas e didácticas e, em simultâneo, respondendo às necessidades sociais e culturais locais.
5. Proporcionar aos jovens maior vigilância e segurança quer nas escolas, quer fora delas, investindo em recursos humanos (Forças de Segurança como a PSP ou a GNR) de forma a prevenir comportamentos de risco, fortalecendo o poder de actuação/ coacção das instituições na responsabilidade dos jovens e família.
6. Definição de meios de fiscalização, controle e punição do comércio criminoso de tabaco e de bebidas alcoólicas a adolescentes, de uma forma eficaz e urgente.
7. Reflexão sobre a possibilidade de alargar, às escolas dos 2º e 3º ciclos, o acesso a preservativos através de meios mecânicos, ouvidas as respectivas associações de pais e de alunos (à semelhança do que a Lei nº 120/99 prevê para o ensino secundário e superior), atribuição de uma hora semanal de Educação Sexual a partir do 2º ciclo, promoção de campanhas nacionais de Educação Sexual nos meios de Comunicação Social, em formatos aliciantes para o público jovem, e apoio às jovens mães adolescentes através da flexibilização dos seus horários e da criação de espaços nas escolas onde possam deixar os seus filhos.

(Aprovado na reunião preparatória em 20 de Abril 2005)

